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Relações intertribais e estratificação 
social entre índios sulamericanos 

EGON SCHADEN 
(Universidade de São Paulo) 

As grandes diferenças culturais entre as populações indígenas da 
América do Sul tornariam ilusória, desde o início, qualquer tentativa de 
estabelecer princípios sociológicos gerais que presidissem à formação de 
sociedades tribais estratificadas. Além disso, o problema da estratificação 
social entre os aborígenes sulamericanos é tão complexo e tão variado em 
seus aspectos que não seria possível estudá-lo num simples artigo de 
revista. Limito-me aqui, por conseguinte, a algumas questões funda­
mentais, sem, contudo, pretender que sejam as mais importantes. 

Entre os povos considerados .. os mais primitivos" ou "de cultura 
' mais pobre" não há estratificação social; não passam, portanto, de con­

glomerados de famílias, com uma diferenciação apenas incipiente, expres­
sa de algum modo na autoridade do chefe. Processos de vária natureza 
são responsáveis pela transf armação de comunidades homogêneas, em 
que não existem notáveis diferenças de participação cultural e em que 
todos possuem um status mais ou menos equivalente, em sociedades 
heterogêneas, compostas de estratos que se distinguem, uns dos outros, 
não somente pela diferença de autoridade, prestígio ou poder político, 
como também por grande número de elementos culturais. Aos fatores 
internos, determinados, em grande parte, pelos caracteres peculiares a 
cada configuração cultural e pelo .. ethos" correspondente, juntam-se 
fatores externos, decorrentes do ambiente geográfico e de circunstâncias 
liistóricas, que dão origem a situações intertribais específicas. 

Autores como Vierkandt explicam a formação de classes como 
resultante de processos que se passam no interior de comunidades primi-
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tivas de ~po .. corporaitivo", ao passo que Thurnwa-ld e outros salientam 
a importância da estratificação étnica como base de estratificação social. . 
Há muitos exemplos para o primeiro caso e outros tantos para o 
segundo, e alén1 disso seria fácil mostrar como não raro se conjugam as 
duas ordens de fatores. 

Como condição essencial para ·a quebra do· regime .. corporativo" ou 
igualitário caraéterístico das · comunidades tribais não estratificadas deve-se 
apontar, antes de mais nada, o crescimento demográfico. No seio de 
comunidades compostas. de pequeno número de indivíduos, que se conhe­
cem todos uns aos outros e entre os quais não há senão contactos 
primários, dificilmente aparecem diferenças de status e de participação 
cultural bastánte incisivas para d_arem origem a camadas sobrepostas. De 
outro lado; o . aumento da população faz surgir co·ndições que, mais 
dia menos dia, conduzem, de maneira quase _inevitável, à formação de 
sociedades heterogêneas e estratificadas. . 

Várias fôrças interiores à cultura da · comunidade podem. agir no 
sentido duma diferenciação. Uma vez que tôda cultura reconhece deter­
minados valores ideais, o grupo confere um prestígio maior aos indiví­
duo~ que mais se aproximam dêsses valores. Em virtude do prestígio· que 
desfrutam, êsses indivíduos alcançam autoridade e poder, e firmam a. 
sua preponderância sôbre o grupo em geral. Dêste ponto-de-vista, os 
fundamentos da estratificação em tribos primitivas aparecem, pois, ligados 
às origens do govêrno e do poder político. 

Uma das principais fontes de prestígio é o conhecimento dos misté- . 
rios religiosos, que habilita o sacerdote ao· exercício das funções do 
culto e que, fundamentando uma distância bem nítida entre os iniciados 
e os não-iniciados, constitui o germen da estratificação social em"-muitas 
populações primitivas.1 

nste fato pode ser observado em grande número de tribos america­
nas. 1\_ título de exemplificação, quero mencionar os Guaraní, que 
vivem principalmente no Paraguai e nos estados do Brasil meridional. 
Na vida dêstes índios, cabe lugar de execpcional relêvo às questões que 

' dizem respeito ao Além e ao mundo dos . espíritos em geral. Durante 

( 1) Uma discussão teórica dêste problema em relação com os dif-erentes fatores sociais 
que presidem à formação de grupos políticos no interior de comunidades primitivas encontra· 
se em Alfred Vierkandt, "Das Genossenschaftliche Gemeinwesen der Naturvõlker", Festschrift 
Eduard Seler, ps. SSS-617, Stuttgart 1922. No artigo "Die Genossenschafdiche Gessellschafts· 
form der Naturvõlker", do Handwõrterbuch der SQziologie, Vierkandt retomou o assunto, 
precisando melhor vários de seus pensamentos • Entre outras coisas, salienta também a 
frequente oposição política entre os homens e as mulheres e entre os imaturos e os adultos 
como, primeiras limitações da natureza "corporativa" da organização tribal e, por isso 
mesmo, como primeiras manifestações dum sistema de classes. 

1 
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iongos períodos de ano, tendem a esquecer-se das necessidades materiais 
da vida, negligenciando as atividades econômicas, para se entregarem às 
cerimônias religiosas. Dominados por um verdadeiro misticismo, empre­
endem, de tempos em tempos, longas caminhadas em direção do litoral; 
pretendem alcançar cma terra mítica, situada allm do oceano, e onde vive­
rão uma vida paradisíaca. A época, o roteiro e os porn1enores das migra­
ções são fixados pelo .. nhanderú" ou chefe religioso, que, por sua vez, rece­
be as ordens de uma divindade ou de uni espírito protetor. Confiança e 
prestígio são a base de sua autoridade, que passa a manifestar-se também 
de certa forma etn outros setores da vida social. Os .. yvyràidjá", ou 
auxiliares do culto, de que há vários en1 cada bando, constituem uma 
espécie de nobreza, que se destaca dos .. karaí", ou o comum da popu­
lação, pelo seu conhecimento mais aprofundado das verdades religiosas 
e pela comunicação mais constante e mais intensa com o mundo sobre­
natural. A essa estratificação social incipiente (que encontra um sistema 
mais ou menos paralelo no grupo das mulheres) co1rrespondem também 
certas diferenças culturais: não somente nas formas do cerimonial, nas 
danças e canções sagradas, mas também pela existência dumá língua 
secreta usada pelo .. nhanderú" e seus auxiliares. - Como os Guaraní 
formam geralmente bandos pequenos de algumas dezenas de indivíduos, 
a diferenciação dos estratos dificilmente poderia alcançar um cunho mais 
acentuado. 

Mas entre os aborígenes sulamericanos são abundantes os exemplos 
de tribos que desenvolveram uma estratificação muito mais nítida sôbre a 
base do culto religioso. Em muitos casos, a distância entre os estratos 
apóia-se na conjunção de três elementos fundamentais: no .. mistério" 
religioso, na oposição entre homens e mulheres e na autoridade dos 
adultos sôbre os imaturos. Uma camada de sacerdotes ( i. é, indivíduos 
adultos, do sexo masculino ·e guardas dos .. mistérios" do culto) possui 
então ascendência política sôbre as mulheres e os rapazes são iniciados. 
Esta situação, comum em tribos do Brasil setentrional e de territórios 
adjacentes, é característica dos índios Tukano e de muitos Aruak. No 
seio do estrato superior, constituido originàriamente por todos os homens 
adultos da aldeia ou maloca, distinguem-se às vêzes categorias mais 
ou menos elevadas, de acôrdo com os papéis desempenhados nas danças 
rituais. Entre os Tukano do Rio Tiquiê, E. Biocca verificou a existência 
de três camadas acima das mulheres e dos impúberes: os jovens recém-

.. 
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iniciados, o comum da ·população e, em terceiro lugar, os caciques e os 
:Principais. 2 

Parece que em numerosas tribos sulamericanas a estratificação social 
é uma conseqüência mais ou menos direta da instituição da chefia 
hereditária. Um dos filhos - ou sobrinhos, conforme o caso - assume, 
como legítimo sucessor do chefe, a direção política do grupo. Entretanto, 
a dignidade passa em geral para as mãos de uma pessoa, de preferência 
o filho mais velho. Ao mesmo tempo, os irmãos do chefe, que às 
vêzes são· chefes virtuais, tendem a destacar-se do grupo, arrogando-se 
uma série de prerro·gativas. Assim, as famílias ou clãs reconhecidos como 
detentores tradicionais da autoridade e do poder procuram erigir-se em 
uma espécie de nobreza de sangue. :6 lícito supôr que isto se dê com 
maior facilidade nas tribos de organização clânica, cm que certos clãs 

' 
gozam de maior prestígio do que outros, como foi observado, por 
exemplo, entre · os Kaingáng.3 Segundo informações quinhentistas teria 
havido algo de semelhante entre os Tupinambá. 

Em seu estudo sôbre os ciclos culturais da América do Sul, o Pádre 
Wilhelm Schmidt sugere a possibilidade de que entre os aborígenes 
sulamericanos a instituição· do cacicado hereditário, ou mesmo da chefia 
absoluta, seria um elemento cultural austronésico (do ciclo patriiinear li­
vre), que se 'eria difundido pelo continente, da costa ocidental para 
leste, juntaryente com a escravidão. 4 A discussão desta hipótese, que 
nos levaria muito longe, não pode ser feita neste artigo. Fato 
ine.gável é, todavia, que os dois elementos - como, aliás, foi demonstrado 
pelo Padre Schmidt - aparecem quase sempre concomitantemente. Isto 

·quer dizer que são raras as tribos em que se possam reconhecer apenas 
dois estratos. A partir do momento em que se tende a desfazer a homo­
geneida_de primitiva através de uma diferenciação "para cima", no· sentido 
duma soberania absoluta, manifesta-se também uma diferenciação. "para 
baixo" e o grupo passa a constituir-se de três camadas, que se poderiam 
designar como: nobreza, povo e escravos. Enquanto a camada dos nobres 

(2) Comunicação pessoal. Veja-se, também: Egon Schaden, Ensaio etno-sodológico sôbre 
à mitologia beróica de algumas tribos indígenas do Brasil, Boletim LXI da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras; Antropologia n.<> 1, São Paulo, 1946, p. 146. - Alexander von 
Humboldt observou fatos um tanto parecidos entre os · índios do Alto·Orinoco, do Atabapo 
e do Inirida .. Nessas tribos, a guarda dos instrumentos sagrados do culto religioso constituia 
prerrõgativa de alguns sacerdotes velhos, que tiravam vantagens políticas de seus conhedmen· 
tos mais completos das coisas do mundo sobrenatural. Reíse in die Aequinoctíal·Gegenden des 
Neuen Contínents, edição Hauff, Stuttgart, 1874, vol. Ili, ps. 202-204. 

(3) Herbert Baldus, En~atos de Etnologia Brasileira, São Paulo, 1937, p. 45. 

(4) Wílhelm Scmidt, "Ku!turkreise und Kulturschichten in Südamerika", Zeítscbrifl fiir 
Etbnologíe, voJ. XLV, Berlim, 1913. 



' 

' 

198 

. 
• 

SOCIOLOGIA 

se forma - pelo meno·s em . muitos casos - através de processos inerentes 
à própria estrutura social, a escravidão decorre de situações ecológicas 
intertribais. A não ser excepcionalmente, como parece dar-se na Terra 
do Fogo, 5 os índios desta parte do continente não conhecem escravos 
recrutados na própria tribo. 

Como é notório, a instituição da escravatura existe em muitos povos 
primitivos. Certas tribos, mormente na Af rica, possuem uma classe . de 
escravos formada de indivíduos do próprio grupo. A perda da liberdade 
explica-se então como castigo de algum crime. Entre os índios america­
nos, a escravidão a título de castigo ou em . virtude de extrema pobreza 
~onstituia um caráter distintivo da sociedade azteca, em cujo sistema eco­
nômico os escravos desempenhavam um papel de 1elêvo. Não eram, 
porém, inteira~ente destituídos de dir~itos e podiam mesmo alcançar a 
sua .redenção. Ao lado deles, havia os cativos de guerra, destinados ao 
sacrifício dos deuses e que não se empregavam nos trabalhos. 

Mas por via de regra os povos que ainda não perd'eram os seus 
antigos padrões de vida comunitária preferem escravizar elementos de 
tribos estranhas. A atitude etnocêntrica, de presunção, orgulho e até 
menosprêzo, com que se costumam encarar os indivíduos de fora, o seu 
linguajar e os seus modos de vida, é, sem dúvida, o principal fundamento 
psicológico dêsse fenômeno. Em conseqüência do dualismo ético, que 
admite um código d,e, moral para o convívio com os irmãos-de-tribo- e 
outro, bem diverso, para as relações com membros de outros grupos, 
que se incluem na categoria dos seres sub-humanos, não há nada de mais 
natural para o homem primitivo do que escravi~ar os estranhos captura­
dos na guerra ou mesmo submetidos pacificamente. 

A Theodor Koch-Grünberg devemos notícias interess~ntes sôbre a 
escravidão entre índios brasileiros do extremo norte. Em Cachoeira do 
Pari, aldeia tukano do Tiquiê (região do Rio Negro), morava uma 
centena de indivíduos, quase todos aparentados entre si. O chefe possuía 
três famílias de escravos makú, que faziam a maior parte dos trabalhos. 
Habitavam ranchos miseráveis, nas proximidades da aldeia. Quase dià­
riamente, conta Koch-Grünberg, os homens traziam caça, peixe e frutos 
para o seu senhor ou apresentavam-se pata algum trabalho doméstico. 
Dispensava-se-lhes bom tratamento. Para os Tukano, não· eram gente de 
verdade, mas seres comparáveis a animais domésticos. Embora os admi-

(S) B.ridges, 11p11tl William Grabai;n Swnner, Polkw111-s1 Boston., 1940, p. 272. 
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tissem às bebedeiras de cachiri, não os deixavam participar das danças, 
nem das conversas quando não fôssem interrogados. As crianças eram 
empregadas nos serviços da maloca e não brincavam com os filhos dos 
Tukano; as jovens serviam de prostitutas aos rapazes e mesmo a homens 
casados. De vez em quando, os Tukano organizavam uma expedição 
contra os Makú com o intúito de vingarem a morte de algum companheiro­
de-tribo, que os pajés gostavam de atribuir à feitiçaria dêsses índios; 
matavam então os homens, levando as mulheres e crianças, que costuma­
vam vender depois aos moradores brancos. 6 

Conversando com o .chefe de outra aldeia tukano· do· Tiquiê, Koch­
Grünberg soube que o trabalho de construir a maloca não cabia ao caci­
que, mas aos Makú, de que êle tinha grande número à disposição. Van­
gloriava-se mesmo de ser o "senhor do Igarapé do Conorí", que, pela 
abundância em Makú, era conhecido também como Igarapé dos Makú.1 

Parece que em alguns casos a situação de inferioridade e dependência 
dos Makú é ou era aceita de maneira espontânea e voluntária. Entre 
os Kobeúa (do grupo Tukano) do Cairi, perto da fronteira colombiana, 
Koch-Grünberg encontrou alguns Makú pertencentes a um bando de 
umas vinte pessoas, entre homens, mulheres e crianças, que haviam 
vindo de outra região. O tuxaua da maloca ficara com algumas famí­
lias, cedendo as outras às malocas vizinhas. ~sses Makú não eram 
escravos corno os da Cachoeira do Pari, mas jornaleiros pagos pelos 
serviços que prestavam. s 

Através da descrição que nos faz dos Makú, Koch-Grünberg sugere 
uma certa inferioridade psíquica ou mental dêsses índios em comparação 
com outras tribos. Refere-se, entre outras coisas, à "expressão estúpida" do 
rosto dos homens e à .. boca em forma de focinho", que seria característica 
de todos os Makú. 9 Observações dessa ordem, de valor evidente­
mente duvidoso, tem sido feitas repetidas vêzes com referência a grupos 
indígenas em posição social desfavorável no interior de .comunidades 
tribais. 

As relações de senhores e escravos entre Tukano e Makú evidenciam 
corno a estratificação social pode resultar de condições externas, determi­
nadas, em grande parte, pelo próprio ambiente físico. Aqui a escravidão 

(6) Theodor Kocb-Grünberg, Zwei /abre hti dtn lndianern Nordwest·BrdSiliens, Berlim 
1909·1910, vol. 1, ps. 269·270. 

(7) Koch-Grünberg, op. cit., voJ. I, p. 263. 

(8) Koch-Grünberg, op. cit., vol. li, ps. 249·250. 

(9) Op. cit., vol. J, p. 271. 

/ 
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decorre da situação ecológica intertribal, que se revela como fator 
decisivo . 

O f enômeno típico _é o seguinte: Pequenos bandos de aborígenes 
rechaçados para áreas de refúgio, áridas, inóspitas ou até insalubres, pelo 
embate de correntes migratórias mais fortes, que vêm invadir o território, 
disputando-lhes os rios piscosos, as planícies férteis ou as matas ricas 
em frutos e caça, costumam aceitar sem grande relutância uma situação 
de inferioridade, sobretudo quando a derrota os obriga a reconhecer as 
vantagens do adversário no tocante ao número de indivíduos e ao seu . , . . 
equipamento tecnico e guerreiro. 

Mesmo nos casos de relações intertribais esporádicas e pouco inten­
sas, os ocupantes das terras mais favorecidas pela natureza chegam fà-

~ 

cilmente a exercer um certo gráu de dominação com respeito aos grupos 
que vivem nas áreas de refúgio. Aliás, o estudo da distribuição geográ­
fica das tribos sulamericanas e a reconstituição de suas rotas de migração 
conduziria talvez a resultados bem interessantes a êste respeito. Como 

ponto de partida serviria possivelmente a tentativa, feita por Wissler, de 
dividir a América em zonas somáticas e culturais, distinguindo áreas de 
invasão e de refúgio, de acôrdo com sucessivas ondas migratórias. De 
fato, muitas tribos consideradas .. de cultura mais rudimentar" habitam 

as cabeceiras dos rios ou chapadões áridos, e, 
terras em que a vida é mais difícil. 

de um modo geral, as 

~ interessante notar que no território do· alto Rio Negro parece 
possível escalar as tribos de acôrdo com a sua distribuição geográfica 
e mesmo, provàvelmente, segundo a sucessão ecológica. Ao passo que 
as tribos mais pobres e de menos prestígio ocupam de preferência os 
igarapés longínquos e as cabeceiras dos rios, as mais ricas e mais fortes 

. ' . moram Junto as correntes maiores. 

Vejamos, a êste respeito, o testemunho dos Missionários Salesianos, 
que há muitos anos vivem e trabalham naquêle território: .. Os Tucanos 
são os nobres da região e consideram os outros como inferiores a êles. 
Consideram-se como vindos diretamente de Deus. Os outros são troncos 
secundário·s. - Os Tucanos, que se julgam índios superiores, vivem na 
boca dos igarapés e rios principais. Têm ascendente sôbre as outras tribos 

e sã~ por elas respeitados. Sôbre os pobres Macús exercem a sua 

posição de tribo superior de uma máneira absoluta, que vai até a escravi­
dão. Ãs vêzes os Macús são levados à f ôrça pelas outras tribos para 

' 
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trabalharem nas roças, recebendo comó recompensa uma remuneração 
insignificante e às vêzes são despedidos com uma boa surra. Vivem êles 
internados na floresta em choupanas paupérrimas construídas com quatro 

paus, uma d(lzia de caibros e poucas folhas de palmeira: às vêzes armam 
as redes nos galhos de uma árvore. Compenetrados, talvez, da sua posição 
de escravos, nem constróem verdadeiras malocas, nem fazem sérias plan­
tações. Apesar de serem desprezados e perseguidos e de viverem tão 
primitivamente são numerosos e sadios. Algumas vêzes (duas ou três 
vêzes no ano), aparece um grupo com balaios e peneiras para receber 
em troca, sal, tabaco e fósforos. Gostam muito de pinga e por uma 
garrafa de cachaça dariam a vida. . . - OS T ARIANOS: - A tribo dos 
Tarianos parece que ocupa o primeiro lugar após a dos Tucanos. Vivem 
em geral nas margens dos rios maiores e acima dos Tucanos. Dizem 
descender de Capiriculí (filho de Deus) e não se dão bem com os 
Tucanos porque lhes. querem tirar a hegemonia. - As outras tribos 
secundárias vivem mais afastadas nos igarapés e nas cabeceiras dos rios".1º 

. 
A idéia de uma estirpe nobre, _destinada por sua própria origem a 

' chefiar a comunidade, não é rara em tribos brasileiras que possuem a 
instituição do cacicado hereditário. Como já salientei, as mesmas tribos 

revelam de or~nário uma forte tendência para subjugar outros grupos, 
encarando~os como os seus escravos natos. Os Tariana da fronteira com 

,, 
a C.olômbia, que pertencem a essa categoria, narram uma versão do mito 
de Kapirikulí, principal herói da tribo, através da qual explicam a sua 
pretensão de nobreza em face dos Makú, que trabalham como escravos 
nas proximidades de suas malocas. O mito apresenta os Tariana como 
filhos do próprio Kapirikulí. Depois ·de escolher o território destinado 
a essa gente privilegiada, o grande herói voltou ao céu, onde abriu as 
próprias veias, fazendo o sangue cair sôbre a terra em forma de chuva. 
Das gôtas dêsse sangue nasceram os avoengos da tribo. Em outro mito, 
.. História da cutia", conta-se como o filho de Kapirikulí, encontrando 
numa caçada uma bonita jovem makú. arcada sob o pêso dum panacu 
cheio de frutos, se compadeceu da moça, levando a carga até a casa do 
pai dela. Kapirikulí, vendo que o filho se fazia de criado dos Makú, 
repreendeu-o.: .. Por que você carregou o panacu da Makú? Você não 
sabe que Makú é escravo e tem de trabalhar muito? Você foi criado 

(10) Prelazia de S. Gabriel, Missão Salesiana do Rio Negro (Amazonas), Usos e <ostumes 
dos Selvicolas da Amazónia, Nitel'.ói, 1936, ps. 24·25. 
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da Makú,. por isso vou castigá-lo". E criou a cutia, para que estragasse 
as roças do filho.11 

Os Taulipáng e os Arekuná, tribos outrora guerreiras que vivem 
junto ao Monte Roroima, hoje eni dia não ·possuem escravos em suas 
malocas e plantações~ Mas é provável que antigamente mantivessem 
cativos de guerra para êsse fim. O grande médico-feiticeiro Piaimã, 
personagem importante na mitologia dessas tribos, figura numa história 
arekuná como o .. senhor do fumo" e, ao mesmo tempo, como dono de 
escravos, que trabalham na sua roça de tabaco. Fato interessante é que 
êsses escravos são ao níesmo tempo as aves mansas que o poderoso mago 
conserva em grande número nas proximidades de sua casa. 

Hoje em dia não se pode mais sustentar a velha teoria, um tanto .... 
simplista, segundo a qual a instituição da escravatura seria ~a conse-
qüência mais ou menos direta do regime econômico da ·pecuária. Expli­
cações válidas para determinados casos podem naturalmente falhar em 
outros. Basta lembrar que entre os índios sulamericanos a escravidão 
era encontradiça em certas áreas, sem que. essas tribos tivessem criação 
de gado. Aqui não havia quase animais que se prestassem para . a 
domesticação. Em determinadas tribos, especialmente entre os Kaduveo, ~ 
escravatura era -uma instituição integrada na estrutura social muito antes 
que conhecessem os cavalos, o gado bovino e as ovelhas, que mais tarde 

.passar~m a criar em grande es.cala. 

Apesar disso, não há duvida de que caçadores ou criadores habitua­
dos a manter animais domésticos e a tirar deles algum proveito econô­
-mico se lembram com facilidade de utilizar _ p~r sua vez gente estranha 
para os seus serviços. De modo análogo, é provável que o .. preço da 
noiva", padrão inerente a muitos sistemas matrimoniais, e segundo o 
qual. o. genro é obrigado a indenizar o sogro com trabalho e submissão 
por algum tempo, favoreça a idéia de se explorar o trabalho alheio e 
reduzir gente estranha à condição de escravos. 

Nas aldeias dos Kaingáng do oeste paranaense viviam, ainda , em 
começos dêste século, índios Guarani reduzidos à condição de escravos. 
Eram do grupo dos Yavparé, que vagueavam de preferência nas matas 
.do baixo. lvaí e cujos antepassados haviam partido, há muitos anos, 
da região do Cêrro Ypehú, na fronteira paraguaia, em p.rocura da Terra 
sem Males, paraíso que o mito tribal localizava no oriente. Como, entre-

( 11) Usos e costumes etc., ps. 190 e seguintes. 
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tanto, perdessem a confiança em seu chefe e guia, decidiram retroceder 
antes de chegar ao litoral. Depois de algum tempo, ficaram vagueando 
sem rumo pelas matas do Paraná. Nas' lutas que travaram com os Kain­
gáng, senhores daquêles territórios, foram mortos os homens, ao passo 
que as mulheres e crianças tiveram de sujeitar-se à vida de escravos nas 
aldeias de seus vencedores. Os que lograram escapar continuaram a andar 
pela mata como caçadores errantes, sem o necessário sossêgo para se 
dedicarem ·à lavoura ou, sequer, de construirem habitações mais ou 
menos estáveis. Os seus descendentes, conhecidos como Botocudos entre 
os sertanejos, e apelidados de Aré ou Yvaparé ("os que queriam ir ao 
céu") pelos outros Guarani, viviam perseguidos constantemente pelos 
Kaingáng. Em oposição a êstes, que usam às vêzes um manto de fibra 
de urtiga, chamado "kurú", os pobres Yvaparé, que não possuiam indu­
mentária alguma, eram simplesmente· os Kurutón, ••os sem-roupa". Dizem 
os Kaingáng que os direitos sôbre êles remontam aos tempos do dilúvio 
universal. Nessa· ocasião, informa o mito· principal da tribo, as almas 
dos Kayurukré e dos Kamé (os dois grupos em que se dividem os 
Kaingáng) foram no interior da serra ·de Krinjijimbé. Quando as 
águas baixaram, êles sairam da serra e mandaram que os Kurutón fôs­
sem buscar os cestos e as cabaças que tinham ficado em baixo. Mas 
êstes eram preguiçosos e não queriam tornar a subir. Preferiram viver se­
parados dos Kaingáng, que os consideram, por isso, como seus escravos 
fugidos, pegando-os sempre que os encontrem. De seu lado, o mito 
do dilúvio dos próprios Kurutón ou Aré apresenta uma explicação dêsse 
estado de coisas. Quando houve a grande inundação, conseguiu salvar-se 
um único homem da tribo. .aste, que se chamava Aré, raptou uma jovem 
duma tribo estranha, casando-se com ela. Por isso, dizem, os descenden­
tes de Aré são sempre perseguidos pelas outras gentes.12 

O exemplo clássico da estratificação social na América do Sul é o 
' 

dos Kaduveo e outras tribos da família Guaikurú, que por muito tempo 
foram senhores. quase absolutos de grande parte das terras que ficam 
entre Cuiabá e Assunção. De um modo geral, os Guaikurú se dividiam 
em três estratos sociais: a nobreza, o povo simples e os escravos, indiví­
duos oriundos de outras tribos. Além disso. os Kaduveo, ou lndios Cava­
leiros, que dominaram o sul do Mato Grosso e as regiões vizinhas do 

( 12) Curt N imuendajú Unkel. "Die Sagen voo der Erschaffung und Vernichtung der 
Welt als Grundlagem der Religion der Apapocúva-Guarani", Zeits&brift fiir Ethnologit, vol. "6, 
ps. 284-403. Berlim, 1914; vejam-se ps. 292·293 e 37S. - Telêmaco Borba, AJualiàadt Indlgend, 
Curitiba, 1908, p. 70. 
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Paraguai, lograram manter em relativa dependência econômica uma 
grande parte da tribo dos Guaná, do grupo Aruak. 

A conjugação de diversos fatores deu origem a essa situação. Em 
primeiro lugar talvez o padrão de comportamento tribal dos Kaduveo. 
Pelo seu regime de vida baseado na coleta e na caça, essa tribo não se 
fixou ao solo e não passou ao exercício da lavoura. O seu nomadismo, 
que a punha sempre em contacto com outras tribos, certamente gerava 
conf fitos, e êstes por sua vez devem ter produzido uma orientação da 
cultura tribal no sentido da guerra. Assim, nômades e guerreiros, os 
Kaduveo tiveram de desenvolver uma atitude de notável sobranceria 
em face dos outros grupos da região, que, em virtude de seu equipamento 
guerreiro menos eficiente, não tardaram, por sua vez, a reconhecer a 
superioridade dêsse grupo. Em segundo l..:igar, os Kaduveo· entraràm em 
contacto com um grupo de lavradores, obrigados, por seu regime econô­

mico, à vida sedentária e a um padrão de comportamento pacífico. 
Nada mais natural, portanto, do que o estabelecimento da interdependên­
cia simbiótica, que por muito tempo uniu as duas tribos, de forma tal que 
os Guaná reconheceram e aceitaram a posição dominante dos Kaduveo. 
Além das condições decorrentes das diferenças do regime de economia, 
contribuiu muito provàvelmente para êsse resultado o padrão do cacica­
do hereditário e d.e uma .. casta" de nobres existente na estrutura social 
dos Guaná, como de outros Aruak. Os Guaná estavam, pois, po·r assim 
dizer, psicologicamente preparados para a sujeição. Conflitos poderiam 
ter surgido apenas com a nobreza dos Guaná. Foram evitados pelas 
relações conubiais que os Kaduveo estabeleceram com êles e par~ as 
quais havia por sua vez condições favoráveis na tendência para a 
exogamia tribal, interente às culturas Aruak. 

O ar senhorial que sempre distinguiu os Kaduv~o, e que sobrevive 
ainda em seus pobres remanescentes do Mato Grosso, manifesta-se de 
modo expressivo na mitologia tribal. É bem conhecida a maneira pela 
qual explicam .a sua própria origem. Contam que Deus criou as diferen­
tes tribos, repartindo entre elas as terras que cultivam. Esqueceu-se, 
porém, de criar os Kaduveo. O caracará, herói mítico da tribo, que 
lamentou essa f alba, foi autorizado por Deus a fazer os Kaduveo e a 
muni-los de armas eficientes para poderem dominar as. outras tribos. 

Os Kaduveo vêem, pois, a razão de sua própria existência na oposição 
à~ outras tribos. A posse das terras é o critério primordial de dif erenêia­
ção entre os guerreiros nômades e os lavradores sedentários. Uma vez que 
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a divindade não destinou aos Kaduveo um território próprio, êstes se 
consideram no direito de explorar os que cultivam o solo, ainda mais po·r 
terem recebido as armas com a f inatidade expressa de exercer o seu pode­
rio sôbre os grupos estranhos. 

A relação Kaduveo-Guaná não pode ser caracterizada sem mais 
nem menos como relação entre senhores e escravos, pois os Guaná, embo­
ra obrigados a pagar tributo aos Kaduveo, recebiam deles também, por 
outro lado, presentes e, sobretudo, podiam contar com a proteção de 
seus senhores quando estivessem em perigo de ser atacados por outros 
índios da região. Os Guaná aceitavam por isso livremente a situação 
de dependência, que de qualquer maneira se lhes afigurava vantajosa. 
Muito diversa era a situação dos cativos de guerra, que constituiam 
um estrato bem distinto, pois não podiam casar-se com pessoas livres 
da comunidade.1ª Como se tratava de presas de guerra, muitas vêzes 
caçadas a esmo em expedições especialmente preparadas para êsse fim,. 
não eram capazes de opôr-se como grupos-de-famílias mais ou menos 
coesos a seus senhores. ~ claro que isso lhes trazia frustração em 
qualquer tentativa de obterem um status mais elevado. Além disso, 
não possuíam, para contrabalançar o poder político dos Kaduveo, ele­
mentos culturais que lhes pudessem servir de fonte de prestígio, ao 
contrário dos Guaná que, além das técnicas de lavoura, conheciam a 
cerâmica e uma arte decorativa altamente desenvolvida. Em contacto 
com os Guaná, os Kaduveo se tornaram afinal ceramistas e ao mesmo 
tempo exímios artistas na decoração.14 

No Peru pré-colombiano parece não ter havido propriamente escra­
vos. A população se compunha de duas camadas: os nobres e o povo 
simples. A sujeição econômica e política em que êste vivia era, porém, 
de natureza tal que muitos autores a chamam simplesmente de escravidão. 
Ao regime absolutista com ·que o inca e a sua estirpe governavam o 
império deveram os espanhóis a rapidez com que se apoderaram do 
enorme território. Para dominar as tribos que a nobreza incaica havia 

(13) Koch·G~berg, apuà Graham Sumner, op. cit., p. 217. 

( 14) Nêste artigo, de caráter geral, não é necessário nem possível tentar um estudo 
mais pormenorizado das relações simbióticas entre os Kaduveo e os Guaná, que, aliás, já 
forarn analisadas por Herbert Baldus num. trabalho intitulado "Herrschaftsbildung und Schich­
tung hei Naturvõlkern Südamerikas", Archív für Anthropologíe, N. F., v. XXV, ps. 112·130, 
Braunschweig, 1939. Uma tradução dêsse ensiuo faz parte da "Introdução" a Os Caduveos, de 
Guido Boggiani, São Paulo ( 1945). O material examinado por Baldus levou-o à conclusão 
de que os "Guaicurú formavam por meio de estratificação étnica uma sociedade constituída 
por camadas sociais claramente limitadas e distintas urna da outra, tendo, porém, estabelecido 
tamanha harmonia entre si que puderam fundir-se em unidade política e cultural". ("Introdução". 
p. 36). 
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submetido a seu poderio, bastava destruir a casta . superior e colocar-se 
em lugar dela.11:1 

A nobreza incaica vangloriava-se duma origem privilegiada. Entre 
os Ya.nka,. tribo do litoral peruano, contava-se a história de Viachama; 
filho do Sol, que transformou em pedras os homens criados por seu 
meio-irmão e adversário Pachakamak. Para tornar a povoar a terra; 
Vichama recebeu de seu pai três ovos, uin de ouro, outro de prata e 
um terceiro de cobre, dos quais nasceram respectivamente os chefes, as 
espôsas dêstes e o povo simples. (Ouro, prata e cobre representam aqui 
o sol, a lua e a terra). No- planalto, onde a origem da dinastia real 
incaica era explicada de outra f onna, a tradição se referia a três cavernas 
existentes a sueste de Cuzco: os fundadores da família real saíram da 
caverna do centro, ao passo que das outras duas vieram os antepàssados 
de vários "ayllu" ou comunidades de aldeia . 

.a curioso notar a freqüência com que a instituição da escravatura 
apela '"para uma racionalização mítica. Diante dos menos favorecidos e 
de si própria, a classe ·dominante procura explicar e justificar a desigual­
dade de direitos que vigora na sociedade estratificada. Inventa então 
algum mito destinado a provar a sua origem superior. ~ um racismo 
como outro qualquer. 

·, 

( lS) Ruth Benedict, "Two Pattems of Indi'an .Acrolturation", Amnfrn At1tbropologist1 TOI. 
"'· ps. 207-212, Menasha, 1943. · 
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